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Zé —- Então mudança hein? 
Olá. Vamos todos para o Quelhas! Quem mandou foi o Padre Mattos. 


Dataico tico 


Os implantadores do regimen 
constitucional no nosso paiz ima- 
ginaram ter modificado, com a 
substituição do sr. D. Miguel pelo 
sr. D. Pedro, todo o organismo 
da velha sociedade. Afinal, esses 
homens nada modificaram a não 
ser o rotulo. O paiz, que se gover- 
nava por meio d'um cacete, pas- 
sou a governar-se por meio d'uma 
carta'e os factos demonstraram, 
superabundantemente, que não ha 
diferença entre o cacete de mar- 
melleiro do antigo regimen e o 
cacete de papel do regimen novo. 

À subserviencia dos dois par- 
tidos da rotação para com o rei 
D. Manuel II, como aquella de 
que fizeram uso para com D. Car- 
los 1, é a prova de que o regimen 
movo, servido por homens de re- 
gimen velho, sómente se trans- 
formou á superfície. 

A questão dos adeantamentos, 
onde a subserviencia monarchica 
melhor se verifica, é uma questão 
moral exactamente por isso. Os 
adeantamentos feitos á Casa Real 
não podem ter, aos nossos olhos, a 
importancia d'um simples roubo 
de dinheiro, E” preciso analysal-os 
sob o ponto de vista da dignidade 
monárchica, que é muito diferente 
da dignidade individual. 

Para um individuo honrado, o 
abuso de confiança que os minis- 
tros da Fazenda e os seus chefes 
praticaram é um acto eriminoso, 
especie. de guia para a Peniten- 
ciaria, Foi extorquir o dinheiro a 
uma colectividade softredora, ig- 
norante e por isso mesmo res- 
peitavel, e dal-o, sem o previo 
consentimento da ficção parlamen- 
tar, à uma familia de privilegia- 
dos, que em troca lhes oferece 
honras, prebendas, sinecuras, co- 
nesias.. . 

Para um monarchico, o neto 
não só não é uma falta, como re- 
presenta um dever de consciencia. 
Proelamou-o ha dias, pouco mais 
ou menos, Julio de Vilhena e esta 
noção teem-n'a, com certeza, Es- 
pregueira e collegas. 

Porque? 

Porque, segundo o criterio dos 
rotativos, criterio dos tempos mi- 
guelistas, o rei não é um fune- 
cionario do Estado, com direitos 
e deveres, similhantes aos deve- 
res é direitos do povo. O rei é um 
patrão, a quem é preciso servir de 


todos os modos, pois que todos os 
modos de o servir são licitos. 

Espregueira não se apossaria 
dos dinheiros de quem quer que 
fosse para si. Quero crél-o. A sua 
honra pessoal lh'o prohibiria. To- 
davia, Espregueira pratica essa 
gravissima falta, porque a pratica 
em beneficio d'um rei e de sua 
familia. 

Onde está o mal? Nos minis- 
tros? No rei? Um pouco. Mas, 
sobretudo, na noção que os mi- 
nistros teem do seu ministerio e 
na noção que os reis teem da sua 
realeza. Os reis, entre nós, ainda 
senão convenceram de que eram 
uns intrusos. A sua soberania, 
depois de 20, é a mêsma que-ti- 
nham antes de 20. A Carta foi 
um presente, que o dador ficou 
no direito de restringir tanto 
quanto quizesse. D. Maria II go- 
vernou sob um regimen absolu- 
tista e D. Pedro V, se o deixassem 
como as suas tendencias o mostra- 
vam, seria um rei de bom coração, 
não ha duvida, mas muito cioso 
do seu falso poder. 

Por outro lado os ministros, 
nomeados pelo rei para governar 
a nação, são, antes de mais nada, 
servidores do rei, Quem os no- 
meia? O rei, Qual.o seu dever? 
Agradar ao rei. 

Nesta ordem de idéns, admi- 
nistrar o paiz é tirar do paiz a 
maxima receita e gastar essa re- 
ceita-—em proveito do rei. E' certo 
que a receita não vae toda para o 
rei. Por falta de vontade dos seus 
ereados? Não. Por medo do povo. 
Se fosse possivel viver sem exer- 
cito, sem marinha, sem instrucção 
ou sem essas palavras que as ex- 
primem no orçamento, os monar- 
chicos dariam todo o dinheiro, 
todo, áquelles a quem denominam 
amos. 

O que caracterisava o antigo 
regimen era a confusão dos dois 
erarios. Não havia erario publico, 
havia erario regio. Nos tempos do 
sr. D. João V, as riquezas do 
Brasil eram gastas segundo S. M. 
melhor o entendesse. Com os car- 
rilhões de Mafra, com a Madre 
Paula, com a capella 'de S. João 
Baptista. 

No novo regimen, a mesma con- 
fusão de erarios. O ministro da 
Fazenda dá, com a mesma satis- 
fação, dinheiro para a compra de 
uma balança (a que se chamará, 
pomposamente, um gabinete de 
physica) com que dá dinheiro para 
illuminações nos palacios reaes. 


o 
Isto é do rei, Não são-as cama- 
ras do rei? Não são os ministerios 
do rei? Não é: do rei a graça de 
Dens? 

Conseguintemente, o que se pu- 
der tirar ao povo, á vontade ou á 
força, deve reverter em favor do 
rei. Entrementes, como o rei não 
pode digerir fartura tamanha, com 
toda a sua real familia, estribeiros, 
trinchantes, cortezãos, lacaios de 
toda a ordem, os amigos vão 
sendo servidos e assim se con- 
tribue. para consolidar as duas 
grandes aggremiações gastrono- 
micas, progressistas e regenera- 
dores. 

A maioria disse, nas camaras, 
que o sr. Espregueira estava muito 
bem. E está. O sr. Espregueira 
não saqueou o paiz pelo prazer de 
saquear o paiz. Saqueou pelo pra- 
zer de agradar ao rei, o que, para 
elle, Espregueira, e para os rota- 
tivos, é uma virtude civica digna 
de charangas, mensagens e alle- 
gorias publicas. 

O contribuinte imaginará que 
os adeantadores estão incursos 
no Codigo Civil. 

Os rotativos imaginam o con- 
trario. Os adeantadores estão ins- 
criptos nas Vidas de Plutarcho e 
o seu destino não é a cadeia — é 
o Pantheon. j 

No meio de túdo isto, a obra 
dos monarchicos é incompleta, À 
Persia está, n'estes ultimos dias, a 
indicar-lhes o caminho. Os mo- 
narchicos não deviam consentir 
discussões parlamentares que des- 
lustrem o verniz sagrado das ma- 
gestades. O seu dever, depois dos 
adeantamentos, é bombardear as 
côrtes, até que façam n'um fran- 
galho os republicanos e os dissi- 
dentes. Só então elles terão sido 
grandes e dignos do regimen que 
representam. 


E. ve O. 


Quem nos acode! 


O Portugal tomou a iniciativa de 
uma associação para combater os po- 
dreiros livres!!! 

E, n'uns termos de fazer chorar as 
pedras, implora aos 300:000 catholi- 
cos, que foram no anno preterito ao 
Sameiro, que contribuam com 10 réis 
cada para a propaganda anti-republi- 
cana. 

O Mattos sempre tem idéas! 

Trezentos mil catholicos a dez réis, 
dava a bonita somma de tres contitos!... 

Terá o Mattos taxado formado o 
projecto de comprar o vinho todo ao 
Zé Maria dos Santos? 

Que de grossuras nós vamos aturar!!! 


Diz-se, não. sabemos com que fun- 
damento, que a companhia dos ascen- 
sorês se vae entregar ao poderoso syn- 
dicuto beef de Santo Amaro. 

Não acreditamos ainda nºessa trans- 
aeção ruinosa para o Zé Povinho. 

O governo 'não a deve tão pouco 
auctorisar, porque isso é mais um passo 
para o projectado monopolio da viação, 
que a ingleza companhia ha muito pro- 
jecta. 

O Zé não pode de maneira alguma 
estar á mercê de uma empreza extran- 
geira que ámanhã, senhora do campo, 
augmentará os já enormes e barbaros 
preços das carreiras. 

Não. 

O governo da acalmação tem o de- 
ver de obrigar a camara municipal a 
revogar a estupida taxa de 5005000 
réis por cada curro, e de pôr a viação 
livre para todos, mediante contribui- 
ções regulares, 

Depois, em havendo concorrencia, 
quem melhor unhas tiver... melhor 
tocará a guitarra dos lucros. 


Fujamos dos eapitolios 
De exclusivos sem valia, 
Porque isto de monopólios 
“Tem cheiro a patifaria ! 


Conta a Lucta que, escripturada no 
orçamento com a rubrica «saude pu- 
blica», se acha a despeza de umas 

“obras no palacio das Caldas da Rai- 
nha, por occasião de uma visita régia, 
cujo detalhe é o seguinte: 


esmasoo 
1545960 
2348060 
1:2692500 
2245300 
E 
2:68 8690 


Então, é mau?... 

A verba maior é a dos reparos, que 
não admite especificação e natural- 
mente foi um manná! 

Que tal? 

Uma pandega. 


De mau humor ninguem fica, 
Nem appeteco dar soccos 
Nesta comica futeica, 

Porque a ordem é bem rica 

E os frades são muito poucos! 


. 
O sr. juiz de instrucção não consente 


ssim O entendeu no seu alto crite- 
rio que em Méda devia fazer successo, 


irinha deve agora 
= pôr taboleta especial, com o distico: 


+ Agencia de casamentos 


Para continuo-mór anichem lá o 


Ser casado ou não ser, eis a ques! 
Ter saudades, ser terno e ser jr 
Não vale. 

Na mente do juizo de inst 
Só ama quem tiver amor... 


. 


Diz o Portugal que, numa terra do 
Alemtejo, se realizou ha tempo um-co- 
micio republicano e que um maltez, de 
varapau em punho, mandou um orador 
retirar-se, sob pena de lhe partir as 
costelas. 

E o Mattos, de orelhas arrebitadas, 
todo se lambe de satisfação pelo facto 
que elle diz ser symptomatico, embora 
não afirme ser verdadeiro. 

No emtanto, palão ou verdade, o 
que demonstra é que afadistados mal- 
tezes não podem representar opiniões. 

E maltez não fomos nós que chamá- 
mos ao tal rufião, se elle realmente 
existiu, do que duvidamos. 


Foi sonho dos mais ingratos 
Que fez o maltes de bronze, 
Arraujando espalhafatos. 

Foi obra do padre Mattos, 
Entre as dez e entre as onze! 


ORLANDO. 


= 


Lerias... 


Com tanta festa e festança, 
Arraines, bailes campestres, 
Onde dancei como os mestres 
Dormindo apenas de dia, 
Apanhei uma influenca, 
Tenho olheiras e cançasso, 
Sinto vergar o espinhaço 

E temo uma pneumonia! 


A Parea ronda-me a porta 

E escorropicho gemmadas, 
Mercê de tantas noitadas 

Nem posso sahir da toca! 

Se eu morrer, ó caro Orlando, 
Pje lá no cantinho meu: 
“Aqui jaz um que morreu 
Nos braços da Rapioca,, 


Oscar. 
— EQ 
Verão! 
. 


O Espregueira, adorados leitores, o 

tal dos envelopes, o general paisano, 

0... que a gente sabe que é, o dos 

adeantamentos, é ministro até ao Natal! 
E” ministro “até lá para dezembro! 
Não quer perder as amendoas... 
E é natural que as apanhe! 


—— E DR —— 
A moda. 


Diz um collega que a grande moda, 
em França, para as senhoras, é o fra 
exactamente como o dos homens. 

Falta que a moda decrete aos ma- 
chos o uso de calcinhas de-renda e 
blusa de velludo. 

Que belleza de homens! 


Oh! da guarda!... 
Os guardas nocturnos tambem que- 


rem usar revólver! 

Sem offensa para a classe, quasi to- 
dos os que conhecemos, animam-se re- 
gularménte de madrugada ! 

Repetimos: sem offensa, entram mui- 
tos, não são todos, pela vinha do Senhor. 

Imaginem, se se apanham de revól- 
ver! 

Acaba-se o mundo!!! 


Paraphrases 


(sz rnerenções, os soxxios Do 7.º voLUME 
DAS POESIAS DE NOCAGH) 


x 


Lembro me inda quando elle era donsella, 
Nas falas demonstrava a fé mais pura, 
E promettia a todos a ventura, 

Falando às turbas, perto da janella, 


Lamento tantas faltas de cautella, 
N'este tempo em que tudo se murmura, 
Mas em que alas se abriram com ternura, 
A” tal nympha, que nada tem de bella. 


Agora vejo lagrimas nos olhos, 
D'alguns que com prazer assaz jucundo, 
Lhe gabavam na falas o os pimpolhdas 


Que este exemplo so torne bem focundo, 
Pois no a donstlta, muito erguen oa folhday 


Muito baixos os traz, correndo mundo, 


A. Neves. 
— esco 


Ha tres e nada! 
O primeiro foi o Bacãeo a dizer que 


O segundo foi o Espregueira a dizer 
que não! 

O terceiro foi o Teixeira de Souxa 
a dizer que não... 

E segundo dizem para ahi, o ultimo. 
tambem vae dizer que sim ; que os dois 
primeiros já confessaram terem posto: 
a mangedoura altura da bocea . .. do 
estomago realesco!, .: 

E quantos outros não apparecem! 

Que falta que faz o arrematante do. 
lixo!!! k 

Porque, afinal, isto tudo é... 
que nós sabemos!!! 


é o 


O Moreirinha recebeu mais de cem 
cartinhas do Jacõeo para acceitar a 
pasta do Espregueira... É 

E respondeu n'um gesto nobre! 

N'um gesto muito portuguez ! 

Disse ao Bacõco que procurasse outro 
que elle já estava... farto de pasta! 


gr 
Espanejadores 


Foi despachada na alfandega uma. 
caixa enorme contendo espanejadores, 
encommenda feita pelo sr. Ferreira do 
Amaral, para vêr se consegue enxotar 
d'uma cadeira perto da-sua, uma enor- 
me mosca 'adeantada. 

Não vas assim, caro almirante, aquillo 
só á... marmelada! é 


Apoz esborracharem o Espregueira é tudo a passar as pz 
Já 


Em poucas palavras 


O sr. Espreguiça, esfregão dos 
adeantamentos, ainda veste a farda de 
ministro á data em que escrevemos. 

Quando é que rufam os tambores 
para a justa exautoração ? 

—O respeitabilissimo e esbelto sr. Ma- 
gro, vulgo o 401, declarou que o ca- 
dastro do pessoal dos jornaes era feito 
para que os typographos não fossem 
nas rusgas. 

Pelos modos está na forja caçada 
grossa para gaudio dos bufos. 

Abi, seu Magro ! Com que então está 
em vesperas de Maganão! 

— O sr. Espreguiça mandou desafiar 
para uma pendencia d'honra um depu- 
tado. 

S. ex.º forçou a nota. 

Fular em honra no momento dos 
adeantamentos negados e confessados é 
muito forte. 

— O gramophone dos mortos, ou seja 
o sr. Lacerda da policia e das Daguet- 
tes, vein declarar em publico e raso 
isto que segue : 


«Não matarei ninguem, não faroi mal a 
ninguem com aquellas faculdades. 
'om ellas ou sem ellas toda a gente pode 
fazer mal.e 


Com ellas ou sem ellas cheira a is- 
cas da travessa do Cotovello. 

Emquanto a não matar ninguem, 
s. ex.* livra-nos d'um grande susto. O 
que não pode é livrar-nos de uma indi- 
gestão de almas do outro mundo com 
ellas. 

— Por oceasião do nascimento do 
principe real hespanhol foi perdoada a 
pena a um réu que devia morrer na 
madrugada seguinte. 

A Havas, sempre palaciana, telegra- 
pha : 


«O réu, ao ter conhecimento do indulto, 
deu vivas a Affonso XII» 


Pudera! 

Estava a dar vivas á vida d'elle ! 

— Dizem-nos que na nova lei do 
ripanço semanal que está no forno, se 
prohibem tambem ao domingo os sal- 
sifrés nas sociedades costureiraes, por- 
que é trabalho para os musicos, con- 
tinuos, valsistas, etc., etc., os derriços 
que é um trabalhão, os passeios que 
dão trabalho ás pernas, emfim tudo o 
que não seja-ripanço de papo para o ar. 

Bem entendido. Viva a mandria ! 

— O sr. almirante da acalmação 
declarou que os homens presos sem 
razão nem motivo não estavam incom- 
municaveis, nos quarteis. E 

No. dia seguinte alguem pretendeu 
falar com um dos detidos e não o conse- 

Lembrando-se do que lêra disse: 
Mas o sr. Ferreira do. Amaral 
«disse hontem que não está ninguem in- 
“communicavel ? 
« — Está  olaro. Não está ninguem 
messas circumstancias. () que se não 
pode é falar, nemvêr os presos. 
distinguir. 


Hay que t 
Lá-Coxtco. 


as 
Epitaphio de uma “eoquette” 


N'este luxuoso nicho 
jaz a formosa Maria y 
ue morreu por um capricho... 
Do mesmo que ella vivia! 
Noxúr. 


Da 
Convito hontoso 


O Moreirinha foi convidado para a 
pasta da fazenda, mas respondeu que 
não tomava nada da canja. 


 MOTE o 


Homem egual ao Espregueira 


Só feito de barro e lama! 


Na terra da roubalheira 
D'um Zé que só quer gosar 
E” dificil d'encontrar 

Homem egual ao Espregueira. 
Quando após a pepineira 
Dessa tal questão da trama 
O povo fica na cama 

A" espera do que ha de vir, 
E' povinho só p'ra rir, 

Só feito de barro e lama! 


Soueu, 


sé Ri ind 
tros da fazenda, Hesdé que está em di 


cussão a questão dos adéantamentos, 
teem adoecido? " 
Parece que se purgaraim; não parece ? 
Ou é andaço que anda? 


á meia volta 


Pois, senhores... decididamente o 
Xuão espanta-os ! 

Agora foi o Albininho quem mar- 
chou para o arame! O homem; que já 
estava meio maluco com o Campo po 

ueno, acabou de todo com o Chiado, 
DRESS Um, manda uma cousa aqui; 
outro manda outra alli, e o. Albini- 
nho já quasi não sabe fazer o preço à 
um leque ou a uma bengala, visto que 


Eco 


Je = POLITO DO “CÃO? 3 de junho 
As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO VI 
Dramaturgo o paizagista 


—O que é? 
Um casal de bipedes malfazejos e ridi 
quem é preciso troçar geninlmente. 
á estou... Que combinaram? 
i a, confessaram lastimosamen- 
te os dois amigos. 

— Mas com o auxlio da Gabriella espera- 
mos encontrar uma solução prompta, aceres- 
centou o Jorge. 

A rapariga poz-se a rir. 

Era cantora de café-concerto, contractada 
por aquella estação para o Eldorado de Gour 
deville, tinha costumes faceis, não era preten- 
eiosa e gostava muito de brincar. 

Pensou por alguns minutos e depois excla- 
xo 

— Se nós lhe escrevessemos uma declara- 
ção de amor? 

—A quem? Ao tio Pingouin?... 

+ — Não pense n'isso, Gabri. Para isso era 
precisó que a carta fosso assiguada, ou pelo 
menos. que uma mulher tomasse a responsa- 
bilidade d'ella. 

— Assigno-a eu, disse a cantora. | 

E isso, é, ponderou Dufour, E” preci: 
que a carta pareça vir de uma amiga que ti- 
vesse tido relações com aquello mastodonte. 
Segue-se evidentemente uma acena de ciu- 


mes. Essa carta será a primeira bala que 
mandaremos É praça. 

— Mãos á obra! tornou o Jorge, venha pa- 
pel e penna! 

E escreveu, com à ajuda dos amigos e da 
Gabriella, um a ardente de paixão para 
o sr. Pingouin que nunca certamente na eua 
vida tinha recebido outra egual. 


CAPITULO VIT 
Scena caseira 


No dia seguinte a Endoxia estava concer- 
tando umas meias na casa de jantar quando 
bateram á porta da rua. Era O carteiro que 
mettia uma carta na caixa. 

.A velha desceu logo para a ir buscar é 
tôrnou a subir, monologando: 

— Não conheço a letra. .. E' singular ! pa- 
rece de mulher ! E deita um tal cheiro! .. 
Será possivel que o Teoplirasto tenha rela- 
ções culpaveis fóra do domicílio conjugal? 

N'essa ocasião entrou a sr* Douveau. 

Tinha passado por alli e queria dar os bons 
dias á sua amiga. 

Mas a Eudoxia não à deixou falar e mos- 
trou-lhe a carta. 

Esta levou-a ao nariz, fez uma careta e 
declarou: 

— Isto cheira a ereatura de pouco mais ou 
menos .. Pois o sr. Pingonin será capaz de... 

A Eudoxia ficon silenciosa, com os labios 
cerrados é o olhar mán; depois stspirou em 
tom elegiaco; 

— O monstro já me faz muito infelia! O) 


“que faltava anda era enganarme. 


Levantou os olhos no tecto, como para to- 
mar o candieiro por testemunha da sua infe- 
licidade. 


A sr* Douvean abanou a cabeça com ar 
doloroso. 
— O que virá dentro d'esse maldito sobres- 
agipto? exclamou à Endoxia em tom de trags- 
ia. 
= Nem bello remedio se o quer aber, dig» 
se à outra com um sorriso envinagrado, à não 
ser que não so atreva a abrir uma carta diri- 
gida ao seu marido, 
— E porque não? Tenho tanto direito como 
elle a conhecer tado o que entra nesta casa. 
inha que ver se elle se zangáva. Eu o sa- 
beria pôr no seu logar. 
A Endoxia rasgou o sobreseripto e leu em 
vos alta: 
«Meu querido homemsinho 


«Sou então agora muito indifforento para 
tá, visto que não vieste ter comigo quando 
soubeste que eu desembarcava em Gourdó- 
ville! Já não te lembras da tua linda Gabri!.« 
Ah! grande imaa! Mas tu gostavas muito dos 
meus beijos quando, em Morincourt, sahins di 
loja para vires ter commigo ao hotel... Por 
mais que o estafermo da tua mulher te 'es- 
pionasse, nunca poude vêr nada, E” que tu Gs 
muito esperto. meu queridinho, & és capaz de 
enganar meio mundo, 

«Demais à mais a tun Eudoxia é muito es- 
tupída ! - a 

«Se queres que eu endoideça de alegriayro- 
corda-(e do nosso amor e vem esta noite 5 
falta ao café, ú hora da musica; estarei & 
tua espera, impaciente por te tornar 4 vêr é 


beijar. es 
« remos então um encontro mais in- 
tmo'pára o cedo possivel. 
«Recebe muitos abraços e beijinhos da tna 
por toda a vida 


(Continho). Gunn, 


D: Pois não prediso — 
isse o Albininho —, e catrapuz, car- 
periodicos, declarando que ella 
é pira a emprezat... 
bem lhe ficam esses sentimen- 
tosió Albininho !.... 
dor É À agua circassiana que o 
Xudo lhe: queria bfferecer hs. À 
Deixal-o, fica para o anniversario, 
que também é dia-de brindes! . . 
4 


" 


+ PR. 
Ke: tão na memoria de todos 


os agradaveis momentos da ascen- 
qãão ! 


lindo: que foi aquilo ! + Que 

hie Pro: O peior é que não deu » re 

ultado appetecido, apezar do vento que 
Esoprava... 

O raio do asrostato elevou-se bem « 
[seguiu Impavido sem que se consa- 
[guisso O que se-desejava! 

Por isso é certo que teremos lá ou- 

vez a gentil Corôminas. que se 

mpromette u que na segunda ascen- 

foão “seja cumprido o desejo da em- 
preza. 


Para isso se está fnzendo um ap» 
olho, que proso 4 Darquinha lança 
juatro garras aos quatro torreões, o 
fássim é corto que a praça tambem irá 
pares ventos... 
«+. Que ponco falta, afinal!... 


bone: "+. 

Que o Justo critico já não corre a 
oguetes, 

= Que: por isso não boton chrpnica 
o dia 22. 

— Que o José Bento vao tourear na 
orrida do Macedo, 

— Que isso é questão de collega 
tra colloga. 

— Quis o Carlos Martins passou 
nuito bem sem os forcados, 

— Que o Fuentes está ospantadis- 
fimo por não ter o dia 28 para a sua 

E despedida. 

— Que vão adeantadas as negocia- 

s para a futura época em Algés. 
— Que eu hoje não estou para mais. 


A. Mendes — MÁ Lixaua. 


E' entrrrrárrre! 


Segundo escrevem do Brazil, exhi- 
use alli em figuras de cera à scena 
b regicidio, pagando cada bico dez tos- 

fracos ou seja trezentos réis ver- 
deiros. 

Dizem-nos que estava digno da feira 
Alcantara, com sangue que era ver- 
lhão, carabinas de pau mal pintadas 
odos os matadores. 

Que falta lá foz o Ravachol para gri- 


á Pê 
qui onde à sciencia impera, o 

nto domina, a arte reina e a intelli- 

ncia arrebata. .. eto., ete. 

Era um successo. 


Consta-nos que vae dar entrada na 
Penitenciaria, a cumprir a pena de 8 
annos, um honrado ministro adesntador 
(réu confesso). SLAVE 

—— ese 


Theatradas 


Andavamos nós muito pacatamente 
entretidos nas leituras dos cartazes, 
quando se nos deparou o Sousa, anctor 
dramatico e critico theatral em dispo- 
nibilidade. a 

O Sousa é um auctor chronieo; 
quando não tem que fazer esfreve pe- 
ças em todos os generos, que lê à 
quem o atura e oferece a todas as 
emprezas que as não teem. k 

iz-se n'uma palestra: 

—O que era preciso agora no thea- 
tro era um bom drama de effeito, de 
auctor consagrado, cousa assim á Sha- 
kspeare. 

O Sousa exaggeradamente modesto, 
desenrola 9 embrulho que traz sempre 
debaixo do braço, escolhe entre os ca- 
dernos de papel c diz triumphante: 

— Cá está um! E um mimo litte- 
rario, E” meu. 

Em homenagem á sua reconhecida 
modestia, nós disperisamos a leitura 
suspensa sobre os nossos pobres ou- 
vidos o... fugimos, 

E" isto o Sousa. 

Como crítico corta o nó gordio di- 
sendo mal de tudo o que vê e não vê, 

Ainda ha ponco lhe ouvimos em in- 
Aammados tropos a condemnação ar- 
tistica de uma peça que elle dizia ser 
um crime de lesa-arte, Alguem per- 
guntou-lho: 

— Não haverá mi impressão sua? 
“Talvez quando a vin estivesse mal dis- 
posto, 

— Perdão, confessou elle, eu não vi 
essa Dorracheira, mas com certeza não 
presta, 

Basta não ser minha . 

Adeante. 

Encontrámos o Sousa precisamente 
quando iamos ao 

Avenida busrar um bilhete para a 
bella revista 4. B. C, um successo 
formidavel e merecido. Candelaria Me- 
dina, que tivemos o prazer de apre- 
ciar, é uma mulher divinal e coupletista 
engraçadissima, Julia Mendes, Carmen 
Cardoso, Auzenda, Francisca Martins, 
Alfredo de Carvalho, Alvaro Cabral, 
João Silva, emfim toda a magnifica 
companhia dão um relevo especial à 
engraçada revista que está por alli 
para lavar e durar. 

Acompanhou-nos o Sousa, que n'um 
excesso de benevolencia se dignou 
achar a peça boa, dando-lhe no gotto 
o celebre duetto dos hespanhoes, no- 
tavel creação de Julia Mendes e Car- 
men Cardoso no novo quadro Con- 

880 tele postal, que continúa 
feno o cio a poa, ira ele 


: Eng Ee 
acreditamos. - 

teceu uma cervejinha fresca e 
ahi t s no elevador para a 


ea 


«pelo . 


marmore e granito, ni 

O Sousa ainda não viu a revista, 
mas acha que deve ser um bocadinho 
inferior 4'que elle traz no embrulho. 

Na expectativa de leitura proxima, 
Sarsámos com sioaries di 7 

'mnasio, que dá agora dois espe- 
alan ton Si 
vista de Cupido em que o compêro te- 
presenta o conhecido Opportuno que Já 
está tambem todas as noites r 
as coplas, E este systema de aspecta- 
E y por sessões é bom porque tam- 

ese púde ir à ) 

Rua dos Condes vêr o Olho abento, 
uma revista graciosa com linda múBi- 
ca, bom Scenario e um desempenho de 
primeira ordem. 

Para breve annuncia-nos a emproza 
uma outra revista A «acalmação, de 
Celestino da Silva, o feliz auctor da 
celebre revista Ou vae ou racha. Bo- 
thusiasmado o Sousa chama-nos a at- 
tenção para um prospecto do 

Paraizo de Lisboa, unnunciando a 
esplendida companhia de varicdades 
estrangeira, onde se destaca a bella 
Malaguita, estonteante nos seus tan- 

» que constituem o clow da applau- 
dias Esta andaluza, 

Nós tambem nos lembramos que ba- 
ratinho é bom é o espectaculo do 

Colyseu de Lisboa, na rua da Pal- 
ma, que além de animatographo, se 
compõe de variedades com o concurso 
dos duettistas Walmer e Ferny, unicos. 
no genero. 

É como tambem já abriu 0: 

Colyseu «os Recrelos com uma bola 
companhia de que fazem parte os Ge- 
raldos, duettistas brazileiros, La Reina, 
dançarina hespanhola e muitos outros 
artistas de nome, vamos ter onde pas- 
sar as noites alegremente, 

Tem o Sousa a mania de ir todas 
as noites á feira de Alcantara a ver 
se impinge alguma das suas muitas 
peças e por isso lá está cabido no 

Aguia d'Ouro. Tem, porém, acha- 
tado o bégue, porque a revista De vento 
em ppa pegou em cheio e não she do 

cartaz. Por signal que no dia am que 
sáe o Xuão, dia 30, é a festa artistica 
do emprezario Ernesto Freitas e do 
nosso bom amigo Alfredo d'Almeida, 
a quem desejamos uma casa á cunha. 

Vamos a vêr se o Sousa consegue 
metter qualquer das suas múltiplas pe- 
ças, dramas, comedias, operetias, ma- 

gieas e revistas, para nós lhe fazetmos 
uma critica retumbante e laudatoria 
que o obrigue a exclamar : * 

— Ah! Posso morrer descançado! 
Já ha uma obra prima no theatro por- 
tuguez. 

as batatas não encarecerem com 
o consumo na noite da premiêre. 


A mosca venenosa... adeantada!!! 


Do discurso do dr. Ale- 
xandre Braga: 


— V. Ex* não soli- 
com esse em : 
enxote-o, como se enxo- 
tam as moscas veneno- 
sas 


Enxota-se a mósca, mas ficam 
muitos mosquitos ainda!... 


REAR 


Ú GOB QUO 


agarrados aó bolo 


